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Prefácio

A publicação Perspetivas económicas em África é a 14ª edição deste relatório anual, que 
resulta de uma colaboração internacional única. O Banco Africano de Desenvolvimento, 
o Centro de Desenvolvimento da OCDE e o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento trabalharam conjuntamente para produzir este relatório nos seus 
variados formatos. Mais de 100 investigadores, economistas e especialistas em 
estatística contribuíram diretamente com o seu conhecimento, tendo-se baseado em 
dados dos institutos nacionais de estatística, ministérios, instituições multilaterais de 
desenvolvimento, investidores, sociedade civil e meios de comunicação social. O Centro 
de Investigação Agrícola para o Desenvolvimento Internacional, CIRAD, colaborou na 
elaboração do conteúdo temático deste ano, dedicado ao desenvolvimento territorial e 
inclusão espacial.

O relatório Perspetivas económicas em África analisa o desempenho e previsões para 
o continente africano, aborda um tema especial e disponibiliza notas país, assim como 
um anexo estatístico detalhado. Os autores basearam-se em dados de 2014 para projetar 
o desempenho económico e social do continente para os próximos dois anos. A temática 
focada este ano – desenvolvimento territorial e inclusão espacial – é analisada ao 
longo ao relatório: os capítulos da Parte I abordam o tema em relação aos seus tópicos 
específicos, a Parte II desenvolve a temática de forma detalhada e a Parte III apresenta 
a perspetiva para cada país. Pelo segundo ano consecutivo, as notas país abrangem os 
54 países africanos e o relatório inclui uma página sobre cada país. A versão integral 
das notas país, bem como as figuras e tabelas selecionadas, estão disponíveis nas suas 
línguas originais e no sítio web referido abaixo.

Existem várias versões e edições do PEA 2015 disponíveis em formato impresso e 
eletrónico. As versões eletrónicas podem ser acedidas nos sítios web das organizações 
parceiras do PEA, em www.africaneconomicoutlook.org, incluindo:

•	 o relatório integral em Inglês e Francês e uma versão resumida em Português

•	 uma edição especial agregando os três capítulos sobre desenvolvimento territorial 
e inclusão espacial com análises relevantes de outros capítulos e com as notas país

•	 a edição de bolso resumindo todos os capítulos do relatório e fornecendo 
indicadores-chave por região, em Inglês e Francês.
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